
Ex 5.3) Perfil de velocidades parabólico ]/1[ 22
0 Rruu −=

a) A vazão volumétrica no duto – R = 0,10 m e u0 = 10 m/s

b) A velocidade média V do escoamento no tubo

Determinar:

Fluxo de massa: ∫= dAnVrm ).(ρ&

Relação em ter Fluxo de massa e 
Fluxo volumétrico: ρ.Qm =&
Considerando a densidade do fluido 
constante na seção transversal:
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Ex 5.7) Teste sanguíneo
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Ex 5.8) Unidade de Ar condicionado
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Eq. da Conservação da Massa: ∫∫ =ρ+ρ
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Hipóteses: Regime Permanente
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Com as hipóteses acima, a equação da conservação da massa fica:
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Ex 5.8) Continuação...

Calculando os volumes específicos:
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Logo, a vazão volumétrica na saída é (eq. 1):
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Ex 5.9) Tanque de Água

Eq. da Conservação da Massa:

∫∫ =ρ+ρ
scvc

dAnVrdv
dt
d 0).(

Como deve-se manter o nível 
constante de água no tanque, 
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d ρ

Considerando propriedades uniforme na seção de fluxo e um sistema de 
controle que possui 2 entradas e 1 saída e, o fluxo de massa que cruza as 
fronteiras fica da seguinte forma:
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Ex 5.10) Variação da altura do nível da água (referente ao problema 5.9)

Eq. da Conservação da Massa:
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Ex 5.12) Mancal Axial
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Ex 5.14) Jato incide sobre uma plataforma circular
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Equação da Quant. de Movimento:

Como o jato incide verticalmente sobre a placa circular, a equação da 
quantidade de movimento deverá ser analisada na direção Y somente

Considerando que a velocidade do jato não se altera com o tempo e que a 
pressão atuante em todo volume de controle é uniforme, então:



Ex 5.14) Continuação...
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Ex 5.17) Jato horizontal em uma pá curva 
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Se a velocidade do jato é constante e a pressão é uniforme em todo volume de 
controle, então a e.m. fica:



Ex 5.19 ) Tanque sobre uma balança
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Equação da quantidade de Movimento:
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Regime Permanente e volume de controle que 
não se deforma:
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Considerando propriedades constantes na seção de fluxo e que o S.C.  em Y 
possui somente uma fronteira por onde cruza massa, a equação da q.m. fica:
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Ex 5.27) Duto com contração abrupta

Equação da Energia: perdas
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Ex 5.29) Escoamento isotérmico
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Equação da Energia – Como dos diâmetro de entrada e saída são iguais, as 
velocidades de entrada e saída se anulam.
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5.52 – Bombeamento de água adiabático e a regime permanente. Calcular a
potência de alimentação necessária, considerando desprezível a variação de 
energia potencial.
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5.53 – Calcular a potência máxima que uma turbina hidráulica pode produzir, 
dadas a altura de elevação e a vazão.
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5.55 – Calcular a potência produzida por uma turbina a vapor adiabática
operando em regime permanente.
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5.60 – Comparar o trabalho produzido em um processo reversível em regime 
permanente com variações desprezíveis de energia cinética e potencial com os 
trabalhos necessários para comprimir um sistema formado de uma unidade de 
massa entre os mesmos limites de pressão para os seguintes casos:

a) Um processo isotérmico (T1=T2=T) reversível 
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b) Um processo adiabático (Q=0) reversível 
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5.64 – Calcular o trabalho por unidade de massa realizado na compressão de 
refrigerante R-12. O processo é adiabático e reversível, em regime 
permanente. As variações de energia cinética e potencial podem ser 
desprezadas. Dados:
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5.70 – Determinar a vazão mássica de água de resfriamento em um 
condensador de vapor. Hipóteses: regime permanente, variações desprezíveis 
de energia cinética e potencial.
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5.72 – Determinar o que representam as áreas sob os gráficos dos ciclos
Rankine (Fig. 5.16) e de compressão a vapor (Fig 5. 20)

 negativos. são líquido,  trabalhoo ementeconsequent e
 líquido,calor  o Assim, .(positivo) fornecidocalor  o representa 1 a 4 de linha a e a ,(negativo) cedidocalor  o

representa 3 a 2 de linha a que em  vapor,a compressão de ciclo do caso ao aplica se idéia mesmaA 
líquido.  trabalhoao igual é ciclo num que

líquido,calor  o representa gráfico do área a Então .(negativo) cedidocalor  o representa 1 a4A  de
e ,(positivo) fornecidocalor  o representa3A  a 2 de linha a Rankine, ciclo do caso No

ideal. ciclo um para ,Tds é ciclo do interna áreaA ciclo revQ=∫


